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Falta, cie prepa aça-0 

A pesar de sab imos bem perto o momento em 
'adue ddve efectuar-se o acto eleitoral, não ha a menor 
'prepãr;ição prévia, para qne das urnas saia •t exReta 
,expressão (1,1 vontade popular. 

E, tod,ivia, do, todos os republic,3tios é conhecia 
a tra ve sil.u,ição flue ntravess,iinos, be►n como os 127a-
nelos dt)s Irllrnl í)S cias insfitlaições. 

IIa ► i7uito qn₹, se vem desenhando a necessi(lade 
Ylt, uma politica do-, -iproxiiiinç5o dos diferentes agru-
painentos relaublic,rnf•s, unira farina de se (lar, pra i-
camente, uni decisivo combate aos que luelam contra a 
Irte.public,a. 

E e esta, , iiud.t hoje, a orient.ição a s(,guir e a res-
peitar por todos aqueles que, cara lealdade, o 
t► iunfo completo citar principios porque teoni plc,ite,ldo. 

A (alta coe pi c partição e o -ilhein inento a que se 
twm deitado este nic,me:itoso problema é flue não ,ad-
n)ite a menor •desculpa, e, tanto menos, quanto mriis, 
aqui, enr var'ius artigos, nos vimos referimdo ato as-
sunto, chan7,ando; pari ele, a atenção does r'epublic:rnoS 

E saihana todos ris ad(•ptos d,.r Reptiblica, e isso 
lh'o podemos garantir que, enquanto deixarn asti1111 aO 
:ab,►,ndono os seus deveres de bons republicanos, os 
nossos adversarios, I.i.po.los com ,is cliainadas forças 
econo.micas, trriballiam ,activ,imeute p,ir'a as eleiçõës, 
tendo urna prepriração já rriuito difícil dt- evilm- nos 
.seus f•tf,itos, 

Nr) ent,into, e a despeito deste facto, se os repu-
blibilos griizerem ainda unir as suas onergias, ein Lo-
das as localidades, na mesin:a comunhão de aspirações, 
,ernboa'a rri,irc,inflal as suas posições partidarias, estão a 
tempo de modificar bas!antie o plano dos que preteri. 
<,leni estrangulai' a fl,epublic,i. 

M,li.s unja vez, pois, aqui deixamos este aviso dos 
perigos ti eii,Qndos que nos aguardam se não souber- 
anos ou nado quizermos ter juizo, e t,iinbern n expres-
.•.'_io sincera (lu nosso iodo de pensar, tantas vezes ex-
4)lanado na serie de, artif os publicados neste sernanario. 

k 

Agora ciue ja p„ssou a 
o folia do carn,.rval, é tisto 

alue se lwn•e erre iiiinor,ir 
:( s►tn,lç,ìu toe ci'i:•e 

►rllC,.t tl'est,i betlética irlsti-

tuição dt, car'id,ide. 
Valias vezes aios temos 

referido a este caso, e, eua-
quarito u náio vii'trios solu-
cionado, sulina nch amos 
de in,iis pedir par,r 
n toa só a atenção d;is coni-
Iiel,(,ntes , uturidados couro 
do publico eli) ger,il. 

Na verdade o a Uncuilar-

Republicas : s ! Recen-
seai vos tortos que o acto 

•eleitorRl "' esiá , perto, E'• 
preciso ter em conta que 
os' ini illigos"do fogimen sei 
( coligam pesa vencer a Re-
publica tias urinas. Neces-
si tamoss defe¥der os prin-
• cipios litleraes e as dou 
urinas democratas para 
S que esta latria crnnpra o 
• desti)to Irístorico que Ilia l 
está reservado. U pelo 
voto que os cidadãos afiz-
marna os seus direitos po 1 
• liticos e demonstram a5 
sua vontade repubicana.5 
Não esqueçaes este Im-y¡ 
penoso dever. 

Éecenseai-vos, repa1 
blicanos, que o liraso ter-1 
inhia ,io filial d'este mez. locaes cumpre a obriga-

rn,nto,,» náo Eleve continuar 
n'esse estado incompre-
hensivf;l de não ter quem 
possa cuid•ir da sua adini-
nistração interna, regula-
risando e niotodisando a 
sua vida intima que atra 
vossa uru periodo de gran-
de esquecimento. 

E' certo, e temos i,rles-
mo corno 1wlisperasavel o 
auxilioda nossa popubição; 
nias, porém, o que encon-
tramos de mais urgente è 
que se dê a, esse instituto 
uma Direcção que se diR-
ponhta, Apcididarnente, a 
r'eorganisar a sua viola ad-
miuistrativzi que, dia a dia, 
[W1,is 's cornplictl. 

Uin t,al estado de coi;,as 
não) po(1e_convir, até, ,ios 
republicanos que fazem 
parte da actual Direção, 
porque, estão presos a ti-
ina responsabilidade , n"io-

ral que nos parece !;cave 
perante o publico e fls1 
n,i verdade. n,ìo são ex-
clusivarnenti,. eu 11) a d os, 

poi'CiCtanto diversos facto-

res•' contrarios às suas 
vontades, coracor'rer'a rn pa-
ra a crise do Inorwnto. 

Ora, nestas condições, e 
estabelecida como e,ta a 
certesa`da prediria ,•í1ua-
ção interna desta simp—i  
tica cr1S'a de carid,i&, que 
tantas oi'fãoziriltlis tem rei* 
calltïflas, julo,,rrruos expri 
ruir o sentir da to d•1 a rios 
sa população, lembrando ando 

neçcssi(1 aele. dures nova 
Direção gora se, resolva - a 
solucionar este problema. ma. 

a goiern, corto ao 
ilustre Deler,ido Elo Go-
verno e aos> rípublicanos 

ção ele 0 r'esOlvet'ei71, pa-
r,':t prestigio dos pri►lcí- 
1_aáos qu(-+ seguen-i e defen-
deai. 

DOENÇAS DE ANIMAES 

JOÃO BELEZA 

Medica uetertn crio 

Vaeinnço-10 e sorovacin iça•o contra asdocn-
ças rubras dos poreos. Vacina pro-

ventiva contra a raiva dos cães. Clinica 
geral. Chamadas a toda a hora. 

Estradas do 
concelho 

U411n d a9 Kld'lili;i 

pies funções é (lefonder, 
tapto quanto p••s•ivel, tu-
do quo interessa iio rlesen-
volviinento concelhio o es-
tá iwÂni n]Cnte 1W',Ydo tb 

siv i riqueZ,l. 

H, Cn: , 1'o que 
mníor ití,nç,<Io nos dovo 
inet•eGoi•, (lctlpatn uln lo- 
gar iinportint,(? as WJl "3€13 

1'S%rallil9 qwi , q!v4.si w(.•t-, 
ele ilo 1nèt :s deplorp -

V('l 19t.•t;(3 rle C',at:n•rvil<••t.u. 
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de viavão cone Ma 
Hv w)licatena com as 

;i>èidades da vida local, 
lfi sua evidente im-

oi dos que pro-
i,,mo V r~P1710 estudo e a 

_s i;.,e 3iata interven-

U noww" concelho, essen-

•tsllllfs agricola, alas 

,.,j(, Lambem larg Eriente 
l,ust.ritll, é ura dos que 

•aaior produção acusa e dos 
,ao roais mopiulento de 
ex;srtação apresenta, ?eu-
ao todo o transporte d'es-
sas mercadorias feito, qua-
si exclusivarnente, em car-

ros de bois que cortara e 
gastam as estradas com 
espantosa rapidt•z pelas 
rr,ilhares do vezes que, du-
rante o ano, as atraves-

sarn. 
E todos sabem que o con-

cer'tamento ora repare+ção 
loas estradas conculhias, só 
arros`t.adainent6 s(: executa 

e até, regra geral, quando 
são enormes os elauieiros o 
r.eclamalçõoS dos povos for-
çados a svi•vir-se por elas. 
Istoprejudica rntiitismi-

mo a rique.ga do ooncclho, 
além de colocar nuina má 
situação as entidades a 
guerra incumbe o dever de 
obstar a semelhante deslei-
xo. ' 

Teeita -se ofectua(lo suces-
t,ivos lançamentos de irn-

postos, quer por ,parte do 
Estado, quer por' parte do 
Municipio que o povo torra 
a0erthd0,p01'glle clara(rnento 
reconhece a le¢;it,irni(l ado 

sura aplicaçftu; raras pre-
ciso ó tambein atender ás 
suas nece.sldados, dendo- 
lho unia v(-rba para dispon-
cléw ria rol,úraçd.o dais suas 
estradas. 

E •a par d'isto, ( 1(sv-er • so-
bia arranjar tarnbenl que 
as,•ínstancias superiuriurvs 
as dotasse)In cora qua►titina 
su 1ejF-nt('s para. o seti I'api-
do concerio. 

De qualquer fo:-ma, u 
quo é inadiavv1 é quo algu-
ma coisa ó precito- fazer 
llbttt(' seiltido, potra. 
ao i lIl tere.+hFs dOti nossos lu-
vradoros o à fa+cil coloca-
ção dais substancies ~m 
produzidas erra larga; oscala. 

É 11li10 M UTISTA I I1VA 

ae Santa Justa., 88, 1.°, Esq. 
,nina da R. do Ouro) 

— IDA 

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 

Esta em cobrança a 
assinatura semestral do 
nosso jornal, encon• 
trando-se ris recibos dos 
nossos estimado$ assi-
nantes das freguezias 
do concelho no eslabe-
lecimento do sr. Afateus 
Lopes dos Santos, L: do 
Bom Jesus da Cruz, on-
de pod,-m ser procura• 
dos e liquidados. 

A nossa carteira 
--R-•----- ri- . z ----a-a ,R"---^ 

Alherto Araujo 

Esta nosso querido ami-
go, ostilnado barcelense, 
e v(-, lho republicano ainda 
do8 télrlpos era qno era cri-
do,' f.(l,tr-se eia Ropublrca, 
antigo membro da Comis. 
São local do Partido Ropu-
blicano, r-stove aqui de vi- 
sita a amigos verdadeiros, 
qui, ainda os terra e dos que 
si bem fazer justiça ás suas 
qualidades o ao sou Honro-
so passado de republicano 
luetador e intransigente. 

Dltiito prazer nos dou a 
sua amavel visita que elo 
intimo do coração estima-
mos o que illuito agrade-
cornos, desejando ainda uni 
dia vêl-o na situação que 
rnorece. 

«A Republica» 

Á este nosso preeado co. 
lega, de Vital do Conde, 
que ali defende, como nós 
n(;sto concelho, a " política 
do ,<Grupo de Ação ' Repu-
blicana» o que tons como 
seu director o nosso queri-

do antigo, sciatilante jor. 
tialista e distinctis9imo me-
dico snr. dr. Artur da. Cu-
nha Araujo `ta coreto princi-
pal reJael,Éar' o brilho fulgu-
ranto da puna do nosso 
tainbarn amig ,) o notavel 
dvogatdo silr. dr. P (seira 

ilinior, apreselltanifis os 

niatis inuirio8 cutuprirnen• 
t(ls peio Neu aniversario, 
dos(•Jando lho ),; tnt , is lar-
gos trinufos, parar beul da 
I'a.trial cudal Rup(ibilua. 

Festas de Carnaval 

.Decorrerain pouco ani-
madas por vir'Ltide do mau 

teiopo, Quási 
ao limitaram al, ;a1guns bal-
I(,y particulctre,3, alo uiver-

1,in:ont,o do ,jogo de sclrpen-
tlrla8, e outros projt'etivei.l 

na ru(: D. Antonio E3arro-
so, na terça feira, o á noi-
te no T(,mro Gil Viccnt(,, 
nos inter'vHlos data sv,sbÓas 
cirienlatograficaq. 

Casamento 

Na visinlia freguezia sio 
Barcelinhoe, realisou-se o 
casamento (Ia snr.' Lucia 
do Arnôr Divino Pereira, 
% i do in(lustrial sor. For-
nank Antonio Pereira, 
cola o siri-. João Guanito 
]31leàter. 
Aos Volvos an),biciuna• . 

aros as maiores felicidadca. 

Banco Aliança 

No estabelecimento do si-. 
Francisco Cm,môiia, (Posta 
vila, ostà eram pR,; tmnlato o 
divido rldo do 2.° some, . 

' das açnus d este B,tnc(,. Ali 
o podem, por ísso, procurar 
todos os acionista8. 

Aprovação em concurso 

Na cidade do Porto fizo-
ra.ln concurso pala chefes 

fisenes, os enlprHgadcis (loa 
impost,oa e nossos cdntcr-
raneos snrs. Josó de* Souza 
!§uiva e Jouquitll Josó d'0• 
liv(rirn, que obtiveram p1N-
ua aprovação, motivo por-
que inuito os felieitanios. 

Aos Bombeiros de Barca-
linhos 

A esta prestimosa e vo-
luntaria corporação de Rti-
celinbos, foi ofei'oci'lo pe-
los snrs. Benj>tminl e Agos-
tinho Gomes Ferreirri, iil-
dustriaes, d'esta vila, a im-
portaincia de 240500,' -teto 
A d digno dos Inaiures 
louvoreaa. 

Falecimentos 

Nesta vil, o aapoz ura 
palio, fal3cea a esposa. (10 
nosso qn('a ido amigo sr. 

Joal.quilil C-(rvatlho, (•; tilna-
Cio 1.° eatrgento dO B ( t,a-
,lhão do Infantaria 8.° .tqui 
aquartelado. 
0 cadaver dal extinotat 

foi conduzido pairai u ermi-
ter'io na enr'rE?taa (unebre 
doa jBumboirus du 13Aiw.1h 
nho,4, sendo o st'tl ontHrr(, 

gralad"mnota cnnuowldo. 
—I:flt AlzA0,i facluceu, 

coo a dP 49 ;1IION, 0 

,si,. 1(J'ain(IN( ,) .11,ta'(ll►8ti, 111 

dti~tria,l 
po nosso nfY'+a(t1U a111)ig0 

Antonio ,ii ;.t'-

qu^.", que ,la, por v, , 2, rs e, 
com gr 'rat . n 1 • rad(/, trlll de-
senlponhado o cargo do ro-
g^(1Or e que sendo 'linda 
iiiii,novo contas a+h ef1Q!'t11H9 

siri pa tins. 

—Em Mi nhotães, fallo-
('r ! 1, eW 11) 65 a1 I1(,:?, o sr. Jo-

sé ciar Silvar. 

—Em Alhoira, na e()il(1e 
d(, 70 anosa t.11oeen ti siar. • 
Angt'lic:, Dias. 
—Ecn Iiral•aso f.(]t•ceu '1. 

2M alria Ma -t 1F' r ill`i SI CL 
ta. do 80 ano» ' 
—Eto Pa111aa(,«com 52 a-

nos, faloceu a1 sr? Alurial da 
G')stat e- Silva, 

A todas as famílias F:n 
i 11e t, ïtdas e e:•pt'Cli(llll(`nte 
a109 tings os  ' si'W. Ls(- 

quita Carvalho o. Antonio 
Gonçallves ltOrgal(ly, as Hos-
yas i11ti(nas c•)11(lcìl(,rt(;iaa. 

ManU,esto de -gado 

Nns rani` o do decreto 10.490 do, do J-incliru fit1-
(10, ;1 t,6 alo proxiino d  n 1 do 
•La rçu, é obri,gatorio o ina-
Ilifesto do to;lo o gail(,, ovi-
no, ca'èpr'in(;, aiuino, bovina,. 
azinin'o o cavalar, poranto 

08 t'eNpe (;tl vov r<%edores .( o 

lre•;ttczi;a. . 

Boentes 

Toem ie(at,ldo . doontos, 
conr gravidado, os snrs. 
Luiz Forra.lz, de 13,irevIi-
nhos e o snr. IMUo Car-
doso Pacheco, irmão do 
nosso ttrriigu sni'. Jui-lo Pa-
checo. 

Farmacia de serviço 

No proxiino domingo, dia 1, es-
tA de serviço perrnat(ente a farmacia 
J. Pacheco. 

Aos industriais 

tilais uirita vez lembrainos 
aos contribuintes sujeitos á, 

carutribuiçfact indtu4riiti a ne-
cessidaado de fazerein,nal Re-
parti(;ã.o de Finanças desta 
concelho, a outro, das pro. 
postais de avançar do impos-
to s(,bro o v-dor das t.ransa-
çóos relativas ao : 1110 econo -

ini,,o de 1925 1920, 4egun-
dl) as di5l) )51(iO3> d(:, do o,!,eto 

9.381 do 7 de Janniro de 
1924, Lsus proposho; de- 
%sai 531' estorroes dá Rn'a.l 

do tsurrento inez. 

Taxa anual e cotni)leinenlar 

S0go"1d.) o gI1,3 (k)terrllina. 

o (Ina;reto ri.o 9.x:93. (ia 14 d(• 
dü 1921 ais dec1,1';a-

5,0.?' 'til t.(:w.l :t( w. ''á( V)25 , 

G 



19.26 e ::; da r.,)Y i r•r,tnl la 
)Cletit.R1• () p x1924 1925 tearn 
de sei• etitroguas dui(atite o 
Ine'/. ( IP_ innl .ç,) proxiino. 

Donativo aos nossos 
Boa befi`oss 

o tllìy4o procz-ido amigo 

4!', t3 lltOIltl) • laldll'ill' •t1n101', 

os; ;ani)s Dela oct.t-
5t:10 do Crtizgs iria .i B,ii--
Y;CiIO51 o u Bti7,iti' dU Povoii, 

t,elido lido que so tXnd;ivam 
a t1 r)"Rl 1iar dowitivos pira 1,5 

sillipntic4 o v;.rlAot:a corpo• 
T;iN;U)'(1+)• n•)Stio`; l3 •1r1iJ91!'tiS 
Volunt«1-ios, a que.o!i3 ( ledi-
C•,tl I';tll!:0 :) f' lÍÇà'). OI)VIOU-

iic)s n iliv)titi;a de 2%00 pari 
tilllJ"C'rtç to Com uiliít 

i11(•tICIUSlr Cart;t om utio Ina-

111fHStti o sou posal; por não 

pO(1Or• c:zllt,ribuir c"•)rr: luui•)r 
{••jülilt7-1, F1'lt•ttl8lf-

•tl'()hn t1raS`;;t t'rtt•I):i f1, tttt(ito 

ligr;adoce► w.,3 ti r;e)litíl('zt), que 
nu l proporeionola, 0 E,tl 

riyli) 1n(3IQci3 nos ntlll)i()s e-
tu;;i(•s poryui,, ri;u► sendo 
^bar'1:010ta`iH, ti(atll)O L1.►r'I'L'.til)Ur1-
der a un) apoio da vila chie 
4;(;r► pr o lho toit" (le,.lic;td() '18 
•inai(.:r•45 silrlp;ttins. 

Cooperativa o Sindicato do, 
Barcelos 

lieálisnr,,uyi-selclojeas lis-
,st,llib iiis ger'a's tl't,st•ts 
(.Iui1S pr'estiirltes e :3impa-

•li'i.l•+ eorpur'il('o(,>s quo l.iii-

l.os e Lão grarl(-1("s benefr-
t;i(,s tela !►restituo ao ,!os-
w concelho. 

Nunca é ilen)ai-• encare-
cer a impol'kuvlia destes 
nstiiutos, orle, pela sua 
feiçãio caraelet'isadilrnefito 
1)i,ll;tftt'itl, CIe5U1111)('1)ha1)i,ttU 

.mercado local,•eníìo 11).1is, 
)ela mon()s a ftirtetl0 rt?gil-
. 

E b,.tsta 1J •)llhl(le !'lll -ll :, 

sob e>se aspecto, pmt : lile 
Cl (!( lIC;11'lili'( a 111aXilila Coa-

(ijtiva(•üo,iiuxilirlrluo c pio-
p'df)•;Inik, ;1tdJ o s('ll pro-

•r('ssivo desc.'uvr)Ivitnr,nt(). 
enorille t) niovit)len-

to Co(lperiltivista e sill(li-
coil era todo o i)iuirctu e o 
nosso l)aiz aclis(i, preSEn-
tenaf,rlt(,, abale 't) exrederlte 
a 11,00 Cooperativa4l,e 1.t,11a 
grandé quantidm1e dl, Sin-
llicatoy Agrtcc)L:Zs. 
o enorir)e futul'P re er-

vado a estas socPA; des 

I r+ 

in(.iiCa C1;1t'allletlk(; o q11111-

to-tios devenids int,eressm-
pelo seu ellgrailde•irrlBllf.o 
e o Milito Collcnrso (p1": 

sc•rricas o1)rig;fdo• a 1)res-
t•li''!ll('s. 

No ellt,rnto convem pon-
derai' flue o exilo comple-
to . deUas ernimezas Col)-
sisl.e, em gran(le parte, ria 
solda do esfnt'ços e . traba-
lhos volu'I)tarios' cios qúe 
corail)i'ehencleili a guinde 
missão que lixes está re-
ser'vafLt e prompta o de-
cidi(lairionf,c 111'a ' prestam, 
Colicorrt)ntlo a.s411 liara o 
objectivo durila Olira quis 
podo Consider;)r-sei erni-
nentt,llielit;;?. patt'lOt1Ca. 

Logo, a tonos ós spci•ls 
dt'f;3t;i•i delas socierl. tle.• 1,l) 
cuinbe o d ;`der, rltlacfiria-
vel, do € s £,> 1C1daren1, quer 
efectnan(lo alei to(bs ".1's 
nula3 (;Ulnpl't)s. qu,Gi• foi'rie-

Celido-1110 miiis Capital, cie 
forina 1a melhor e • ma is 

praticam®i)te poder ,s<,itis-
farer i-Is f•tac)rrnes eaik;tán-
Cias ( lo dírilleiro flue) h()je 
são precisas na vida C,a-
Moreí'.11. 

E!; tarlios crentes que 
1s4as r,,u lloe:s fll.iaesgtrel' 

dec3tes iiistittitos vae sair 
mais robust(3C'ido com se-

•ril'a9 giar•irltlas do pilais 

largo pro reditr elno. 
E assim é riecessario 

que seJa,`1)ai ta dc;f(àz,,a cios 
interesses dos tiossos hir•es 
olc fan)ilia e para prestigio. 
dos princípios e doult'irlas 
e o 1 e e t i va s, actual ba-
se esseileial das socieda-
des conteniporaneas. 

Eom eixos de Barcelos 

Contiu,utiri) (a uflrlir a Ps-
tla. Piestante Corporação C9 

doliativoq palra a compra 
dt, tn;ttcri í1 1,1( iucendiu 

Inan('itt1, aft•ctnO•a 

como o publico barc(,l(+uti(, 
t(+ul correrl)ota-iido no apê 

lo que llit, fui (lirìt;i(lo, t.u-

do leva a crer suo, oiu br(,• 

ve, t(•1, ;! iaOysa hrillla!)tr, 
CUI'pOra•ttO de Volutit;ixi(rs, 

CO1tl!)l•'tü-

rlienle,, stiti-d,o t(ts l>,tci tu tias 

sU(IH Cìlíllpi't'.+ ttF•llt';141)Cti. 

Of(:r•ccc'r•)r), lliilis3 • •tcu 

Ui•'i)l, Ui r?t'L7i111)tC•B C.1vti• 

C ), 1,10 (10 Az .0 p(IO, 10Jb; 
011soir i (, I-1t,i)y,; Limi-

tii cia, B0,300; 
Arlr)tiri(lo Cruz G AiUorijo 

Atn;rr•Ill Jnnior, 20 O0 cz(l;t 
ia!))• 

Li ,4, i n (a profeis-
à, l•.( (lo Alwitr , S. poria•(;, 

30•0t1; 

Lj•t,a do rr•edol' d(, h 
i•USU, 

Donativos t 

0. sm . capitão U,,inoel 
de Fr(-,itas, ei), sufra io da 
alma, cie sua fill-za, ofereceu 
aos l » olnl)toiros 'de Barce-
los 5?f)r'5100  ̀

11M1II)t» o si- . Luiz,Go-
iíaés cie Carva1110, ofereceu 
à rnesisa coi'poi-açt1.0 a rrll-
portanoia de 5®•00. 

Aviâo importante 

È'1tta.ir loR, (, ni todo- o pais. 
,4,Í)L a tt•rric=(1 t)inectrtt du-
lW). tpitl(•ii)ia do vii-iola, 
:%end , ãirri(,litQ p1'r;.ctrsier to 
i<1 vaiCit)•(;•tO o 1evae1lita+;'ão 

(i quo ciLvC t!J117t11' Cìiu cUra-

ct(,r obt•i•rtt.coric. 
A Dirt,4o Garal do S ru-

de do oMmii,4erio tio Traba-
1110 Qt9téL t•rnt)ntlo asa til ttis 
ri;oruilrls !} 1t)didn•3 prever-

V!; F• ' 

U Colliorel:O e a' industr iti 
deveio tratar já do dar 
Cuuiprimolito .lo-aviso que 
r'?C+•bt!I'at11 dc3Htc) "dl ili.i(itel'10, 

,sob pc)titi..lc) int;orr()r(* ! ntars 

1)t;uitlidtac9es r,stab(31(,c;itlsas 
tio lapa. ° 23 cite 1-t,ebuliili)ou-
to de 23 de, Agosto de 1911. 

Ofórta de. livros 

A epnceituada (`bisa Edztrn'a A. vi 
gueirtnhas, da rua das Oliveiras, n..• 71 
Furto; enviou-uvas os seguiutrs livros, 
para os quac:3 chamamos a atenção dos 
nossos leitores, porque ano ninas obras 
que muito interessam ë devem ser lidas 
pelas liessoas fluo desejem possuir os 
verd,t,leiros couheeimentos do oducaçüo 
o moralidade: 

,,?s Karmo,7ias do -Rem 

C,uudcnsam, qm paginas brilb<uites c 
rape as regn.s i,ratie.as da, moral 
clutsttï.jA°verdaden;iawte colho mosto 
livro de fama mundial a noção (!a belo-
,.a real.—As llar•monias do Bem forti-
ticam, encu)itamlo: )lumivam o cor:(ção, 
furm"indo o caracter.— E' tua livro in-
dispeesavel ao artista e ao pcusador, ao 
peta o até ao politico.—Livro bem•fa-
da(lo, escrito cum elel; -i[1cía e admiravcl 
clarer.i, quem o ler sentirá que a vira, 
sú podo ser o belo uas in,30i. 
rações do b m.—l:m(im g1ien) r„«;elit,u.r 

livro, descobrirá eus si InOSIM.o 0 
rl••n tern.•!h ntelhnr r, suai virt ,:de e de 
Wai3 feCt(nd0`V W.1 al-)ni0, e tú'1111far'8 

lindamonto sem tolher o e,iminha de 
pinguem, colaborsindo na mt?1lror folici-
da.?e hummia. 

0 Empregado excepcional 

Desvenda, á mocidade cheia de aspira-
çocs e ainda aos mais adiantados na vi-
da a melhor forma de conquistar situa-
ç,3es ou lugares. 

Eido este livro, iib pode haver maus 
emi;reg,adus uçm pessoas sem colouição. 

]udispensavcl á todos os que lactam, 
qual for a prnFssao e o sexo, o 0 

Empregado, excepcional representa ine-
gavelmente a Bussol:i do Trabalhador. 

Ler este livro é c•,i cq ristar um lugar 
ou conseguir em hreve fim outro melhor, 
— Este livro è escrito pelo sabio filo 

Bofo snr. 1)r. Mardon e ,traduzido pelo 
snr. Capitão Vietor IIugo Antunes; e 
arivale, ó do mesmo atietor, que já é 
bem conhecido em Portugal, como um 
dos meltiõres eseritorea amcricanos. 

' Contos para creariços 

- Recebemos o f1,. - ii,. contendo tres 
contos para ereanças. Contem Ieítura, 
agradavel e são educativos. Ao ilustro e 
inteligo'lito editor, suf. A. Irïgueirinhe:s. 
agradecemos U. ofe'rt'a, desses éacm L:r.. 

ANUNCIOS 

13m loja e be*m 
Ainc a se servit)do para 

todo e t'arno de 
negocio e industria que se 
qutlira mol)tar. . -

F;11ar na Mercearia A-
 cáa •npl1-

blica. 

Be cav,tl,iviça e Psta1)u- 
los, peq(we i,-as e , tgrand.es 
gllarali(laáes,vencleln- e iva 
Quinta do 1`1,10---••lll'eF'loS. 

CONTA 1GA ri l,ARCELLU 

T1Jdit08 (le 30 dias 
2.a publicação 

Correlrl rao inventario 
de ineiiores, por falecimen-
to do Jos( Pereir.i, - casa.-
(lo, rrlorad()r que foi na 
freguesia ile Carvalhal 
São citando o hite-
ressaclt) Agostinho Pereira 
cia Silva, e mulher, teti-
do-a, atiseiAe ern Espanha, 
para os ternos do inesnao 
l l)vei)tal'lo. 

4 de Feverei-
ro do 192)ã. 
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oageni, padaria, f<-iriiih-ls e cereais 

—DE-- 

ANTON.10 DA COSTA MARTINS 

]Rua Unque d® $ra•ança—I•ARCII•LO• 

^Todrs os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e .utilidade dos :Ex.-0a freguezes, com promptidão, aceio e perfeição. 
dloagem a vapor o hidraulica, dEpi.sito de fari►;has e armazem de ce 
reais. 

Preços .os mais convidativos desta localidade. 

CASA FljOR-E_JS-
aCAMPO DA REPUBLICA, 111.—Barcelos 

hltderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das e , f:.das, em lindissimos desenhos da niiirra novidr.de. 

Malhas de seda; crepes marrncina; épf,uges em> lã e algodão; éta-
xnïnes e ftulards; bordados em variados desenhos. C(1ssal sortido em 
saqub,has e carteiras para senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhora e criâr.,ça, o que ha de mais moderuo e sortido: Bretanha His-
pania. Enorme sortido de novelos d'algudãc pérfe e tuho•, de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, pari senhora. Completo sortido 
em confecçnes e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem cornpetk ncia. Visitem esto bem rno,,tado estabeleci-
,mento sempre que tenham de adquirir'gtra,isquer artigos, dos mais mo• 
dern(s t de finissimas qualidades. 

Armazem de Couros Curtidos-- SAPATAPIA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rtla Q. Antonio Barroso, 30—BARELOS 

A• este novo e elégante estabelecimento ha um enorme deposíto de 
t-oéà a qual,dade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es• 
peeie ele calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brico manual, a escolha dos Ex.m" freguezes. 

Grande sortido de gualdas chuvas, ehapeus, bonets Fara homem e 
cria)ça, l.omadas e cordZes para calçado, as mais modernas ferramen" 
tas e utensilios para o oficio de sapateira, e bem assim toda a especie 
doi artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çario de <gas8lho (uso inierior) e de verão. 

Os ex 108 freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri 
valisa cone os os"cnais bem montados dos grandes centros comerciais, 
r:,calber a sf..0 bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito; ou os cabedais nr.ai . apropriades ás suas 
encornpndas de c , lçado a manipular. Preços sem competeneia. 

Roga se o favor de visitarem este estabeleciment,, sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisiçaco destes artigos. 

DOS SANTOS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ— BARCELOS 

Vende srtigos de papelaria e escr2torlo, e para as escolas 

CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

DE =---

AMAllCC DOS SANTOS PEREIRA 
RUA D. ANTONIO BARROSO--41 

BARCELOS 

Nesie acreditado es1obelechnenlo de . vendas, por 
junto e a retalho, encontram-se d disposição dos nossos 
.Ex.m"s` clientes e visitantes os ºvais aprimorados servi. 
•'os desta especialidade, rivalisando cora os dos princi-
pais e.stabolecimentos do paiz f 

Roga-se a fineza de- visitarem a nossa casa, .sem-
pre que tenha de efectuar quaisquer compras cu enco-
mendas, para coes fi•onto de preços e apreci oç<7.o dos nos-
sos artigos manufacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de fórro evitola. Para tra-
tar todas as quintas-feiras com Juan B. Doménech-- 
Fobrica i e Serração—Barcelos. 

R 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprie.tarzos de p2nheirnes, cm ven de 
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o dá ei-
to de não os entregarem se o ult, mo lanço lhes não con-
vier. 

E' esta a melhor fôrma de tirarem um bom pesultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. , 

---Precisamos de compradores octívos, por conta da 
casa ou por conta propria, cota boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-se boas condições. 

--?Podo o novo fornecedor de madeira parra esta cai 
sa, ' ?,ec©nhecerd em pouco tempo as boas condigães de 
trabalho que lhe facilitamos. 

-Barcelos, 10 de Março de 1,920. a 

J UAN B. DOM ENECI1 

-% •r W11111Yl cie b(1111,(í0 los} L•a 
Avenida Alcaides de, Faria, 

eYQpe*Cevim e M(ÁwgC01 

1101RIUGAL PREVIDEME A GAUAIN,_ IA 

••iP.•nI•[• oe St• 11rc75•• fi ilfi[ 1.11u0400 AGENCIA DE PASSAGENS E PASSA PORTES• 

SÉDE EM LISBOA 

Seguros de vida, maritïmos e acidentes 
de: trabc,11ios 

Cort"c.sltrtstcte••l'a 4tI12 &*krtrCIO1,4 _ TO Y1,Xz IkFONfo 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSaO 

Em frente d Recebetloria— BARCIELOS 

Solicitam-se passaportef3 paru tolos tis hztizes es-

trangeiros. &itu ,g) tu- se billtetv,,,0 4 pttssa,<,;cwn ' de todaà 
'R8 Companhias de Nivo"•tiç•1(). 

Ye4i1lxa iuforalações a nova. 'kgênew. 

la 


